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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos o estímulo ao empreendedo-

rismo tem ganhado destaque em todas as partes 

do mundo como alternativa para a promoção do 

desenvolvimento. Não somente isso, mas as em-

presas sabem que, para se tornarem cada vez mais 

aptas e competitivas em um mercado global em 

expansão, precisam entregar produtos (bens/ser-

viços) com maior valor agregado percebido para o 

cliente, através da inovação. Entretanto, apesar do 

tema ser recorrente, segundo dados da Endeavor, 

apenas 1% das empresas no Brasil, consegue cres-

cer acima de 20% ano durante três anos consecu-

tivos. Mesmo com índices baixos, essas empre-

sas, chamadas de scale-ups, são responsáveis por 

quase metade de novas oportunidades de trabalho 

na economia brasileira, criando em média quase 

100 vezes mais empresas do que a média no Brasil 

(IATA; ZIMMER, 2016; ENDEAVOR,2016). 
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Alguns dos motivos para ainda existir essa 

realidade são as dificuldades em encon-

trar informações durante o processo da 

abertura da empresa, além de gerir clien-

tes, equipe, caixa e pagar os impostos. Ge-

ralmente as pessoas não conseguem abrir 

sua empresa ou quando abrem apenas 

1% do total dessas empresas conseguem 

crescer acima de 20% ao ano por três anos 

seguidos (ENDEAVOR, 2014). Além dis-

so, dados do SEBRAE (2013) indicam alta 

mortalidade das empresas (em torno de 

25%) nos dois primeiros anos. 

 Com isso, o Brasil tem demons-

trado uma especial atenção acerca da 

necessidade de apoio e incentivo para 

o surgimento de novas empresas. O au-

mento de habitats de inovação que pos-

sam auxiliar os empreendedores e futu-

ros empreendedores, por exemplo, tem 

crescido nos últimos anos, bem como 

programas de formação de empreendedo-

res (FALLGATTER; SENA, 2004). 

 Nesse contexto, pensando na for-

matação das ideias, no estímulo ao empre-

endedorismo e na condução da abertura 

as empresas citam-se as pré-incubadoras 

– ambientes que visam à transformação 

da ideia em um empreendimento, a partir 

do desenvolvimento de projetos e a reali-

zação de um plano de negócios. 
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Plano de Negócio consiste em 

um documento que descre-

ve determinando negócio (não 

necessariamente já instituído), 

trazendo consigo um panorama 

do mercado que queira se inse-

rir, do produto/processo ou ser-

viço disponibilizado e das ati-

tudes do empreendedor frente 

a sua própria empresa, descre-

vendo as ações que devem ser 

tomadas para que os objetivos 

do negócio sejam alcançados, 

diminuindo assim os riscos e as 

incertezas (DORNELAS, 2005; 

CHIAVENATTO, 2007). 
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PRÉ-INCUBADORA

A pré-incubadora é um ambiente que oferece me-

canismos de suporte a empreendedores para trans-

formar suas ideias em negócios em empresas for-

malizadas juridicamente, oferecendo ferramentas, 

serviços de consultoria, mentoria, assessorias, cur-

sos,  apoio institucional aos novos negócios, ne-

tworking e aproximação com entidades financeiras 

e de investimento, analisando também a sua viabili-

dade técnica e mercadológica.

As pré-incubadoras podem ser encontradas princi-

palmente dentro das universidades ou constituídas 

como instituição privada com foco em projetos de 

empreendimentos de base tecnológica. O foco des-

se ambiente é justamente selecionar ideias ou pro-

jetos inovadores que possam ser validados e tes-

tados a respeito da viabilidade mercadológica em 

termos de produtos e serviços (SANTOS et al, 2012). 

As pré-incubadoras desempenham 

papel fundamental nos primeiros 

passos de um empreendedor. Tal 

habitat é considerado como um 

“ninho de empreendedores”, em 

razão dos programas de incentivo 

e disseminação da cultura 

empreendedora 

(NASCIMENTO; LABIAK JUNIOR, 2011).
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PRÉ-INCUBAÇÃO: O PROCESSO

A principal finalidade da pré 

incubadora é garantir que as 

empresas estejam adaptadas para o 

ingresso nos processos de incubação 

prontas para se desenvolver.

O processo de pré-incubação visa oferecer suporte aos 

empreendedores para transformar ideias em negócios 

formalizados juridicamente e com um produto/proces-

so/serviço pronto para ser comercializado. Também 

dispõe ferramentas, serviços e apoio institucional às 

ideias promissoras e com viabilidade técnica e merca-

dológica que possam evoluir para futuros negócios e 

empreendimentos abrigados, preferencialmente em in-

cubadoras de empresas (SÃO PAULO, [20--]). 
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Ao entrarem no processo de pré-incubação, os empreendedores 

não possuem uma empresa formalizada, um produto/serviço/ 

processo pronto a ser comercializado nem um plano de negócios 

definido. Além disso, na maioria das vezes não há um modelo de 

negócio estruturado e validado. Portanto a fase da pré-incuba-

ção visa a validação da ideia, que geralmente dura de 6 a 8 me-

ses, que deverá atingir os principais pontos (SÃO PAULO, [20--]): 

• Verificar a viabilidade mercadológica e técnica do projeto de 

empreendimento; 

• Plano de negócios formalizado e consistente; 

• Produto ou serviço pronto para ser disponibilizado ao merca-

do (ou pelo menos um protótipo); 

• Empresa formalizada juridicamente e pronta para ingressar 

no processo de incubação;

• Fomentar a cultura empreendedora através da promoção de 

capacitação e ações que reforcem o surgimento de novos 

empreendedores inovadores e consequentemente novos ne-

gócios inovadores de alto impacto e alto potencial de cresci-

mento. 

Modelo de Negócios é um documento onde a 

empresa desenvolve os conceitos de geração 

e entrega de valor ao público alvo, auxiliando 

de maneira estruturada e unificada os diversos 

elementos que compõe todas as formas de 

negócios (OSWERWALDER; PIGNEUR, 2011).
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As vantagens de estar inserido em 

uma pré-incubadora são (NAS-

CIMENTO; LABIAK JUNIOR, p. 89, 

2011):

• Utilização da infraestrutura da 

pré-incubadora;

• Acesso à rede de contatos;

• Credibilidade por estar inserido 

na pré-incubadora;

• Compartilhamento de um am-

biente altamente empreendedor;

• Orientações empresariais com 

um custo baixo;

• Compartilhamento de riscos;

• Acesso às fontes de fomento pú-

blico e privado;

• Fluxo de conhecimento. 

 

Plano de negócio. 

Muitas pré-incubadoras têm se detido 

no desenvolvimento do modelo de 

negócios. Além disso, grande parte 

das incubadoras em seus editais 

de seleção tem indicado apenas a 

apresentação do modelo de negócios e 

fazem questionamentos direcionados 

ao plano de negócio entendendo que o 

papel desses ambientes é justamente 

o apoio ao desenvolvimento de 

documentos mais elaborados e que 

darão suporte as empresas. 
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Como funciona uma pré-incubadora

SELEÇÃO1

BENEFÍCIOS3

A QUEM SE DESTINA?
Empreendimentos cujos projetos se 
encontram em estágios iniciais de 
desenvolvimento. Empreendedores que 
apresentam ideias. 

A pré-incubação tem como objetivo apoiar empreendedores na 
formalização jurídica e na implementação de um produto pronto 
para a comercialização, ou seja, na fase inicial. Nesse momento 
os empreendedores não possuem um produto para 
demonstração tanto para o cliente em potencial quanto para 
futuros investidores. São oferecidos cursos e consultorias que 
permitem aos empreendedores o desenvolvimento do modelo de 
negócio para auxiliar no desenvolvimento da ideia de negócio.

Para participar do processo de pré-incubação 
é necessário fazer inscrição em edital que 
possibilita a seleção de projetos. Geralmente é 
compreendido em três etapas:
• inscrição no site da incubadora
• análise do negócio
• entrevista relacionada ao negócio

PROCESSO DE PRÉ-INCUBAÇÃO2

Oferta de infraestrutura física, assistência na 
criação do negócio, elaboração do modelo de 
negócio, consultorias na constituição da 
empresa. Há também a oferta de workshops, 
cursos, oficinas e palestras para capacitação 
dos empreendedores na gestão e no 
desenvolvimento do negócio.

A duração desse processo é 
de seis meses em média.

O QUE É UMA PRÉ-INCUBADORA?
Ambiente que oferece mecanismos de suporte a 
empreendedores para transformar suas ideias de negócios 
em empresas formalizadas juridicamente, oferecendo 
ferramentas, serviços de consultoria, mentoria, assessorias, 
cursos, e apoio institucional aos novos negócios, com 
viabilidade técnica e mercadológica, networking e 
aproximação com entidades financeiras e de investimento.

Geralmente os critérios analisados são: 
Perfil empreendedor; 
Caráter inovador / tecnologia aplicada; 
Conhecimento do mercado de atuação; 
Viabilidade da gestão do projeto.

PERÍODO DE PRÉ-INCUBAÇÃO4
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PÚBLICO ALVO

A pré-incubação pode manter 

em seu processo pessoas físicas 

(individualmente ou em grupo) 

que apresentem projetos que se 

encontrem na fase de idealiza-

ção (ideação) e/ou concepção. 

Mesmo que estejam formaliza-

dos os projetos devem demons-

trar a necessidade de apoio da 

pré-incubadora para transfor-

mar e realmente desenvolver a 

ideia em um negócio. 
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SERVIÇOS OFERECIDOS

Uma pré-incubadora oferece suportes 

mercadológicos e tecnológicos conside-

rados fundamentais na estruturação de 

uma empresa. Os projetos de empreendi-

mentos selecionados no processo de pré-

-incubação podem contar com serviços, 

como treinamentos, oficinas, cursos, con-

sultorias, assessorias, mentorias, capaci-

tações, eventos, networking, apoio a in-

tegração entre universidades e entidades 

públicas, aproximação com entidades fi-

nanciadoras e investidores que auxiliarão 

os pré-incubados a atingirem os seus ob-

jetivos. Adicionalmente, poderá também 

contar com ambientes compartilhados, 

como por exemplo, coworking (SÃO PAU-

LO, [20--]).

Através dos serviços disponibilizados, são 

desenvolvidos principalmente o planeja-

mento empresarial, por meio de estudo de 

viabilidade técnica e econômica, modelo 

de negócio, planos de negócios, planos 

de marketing e planejamento estratégico. 

Também são analisados as característi-

cas e o perfil empreendedor dos pré-incu-

bados (NASCIMENTO; LABIAK JUNIOR, p. 

87, 2011). 
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O suporte mercadológico visa a capacitação dos no-

vos empreendedores e o estudo e a viabilidade eco-

nômica e comercial, englobando composição dos 

custos relacionados ao desenvolvimento do produto 

ou serviço até aqueles envolvidos na organização do 

empreendimento (NASCIMENTO, LABIAK JUNIOR, p. 

87, 2011).

Já o suporte tecnológico procura qualificar o em-

preendedor para o estudo de viabilidade técnica re-

ferente aos produtos e serviços desenvolvidos pelo 

empreendimento que se pretende estruturar, auxilian-

do inclusive os empreendedores a desenvolverem os 

seus protótipos em parceria com laboratórios conve-

niados (NASCIMENTO, LABIAK JUNIOR, p. 87, 2011). 

Na maioria das vezes, estes laboratórios são aqueles 

disponíveis pelas universidades. 

Os serviços geralmente encontrados nas pré-incu-

badoras (NASCIMENTO, LABIAK JUNIOR, p. 88, 2011) 

podem ser assim citados conforme ilustrados no 

Quadro 1.
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SERVIÇOS 

GESTÃO DE CUSTOS: orientações de como administrar os custos de desenvolvimento da ideia e verificar a viabilidade dos gastos 
levando em consideração o mercado que pretende estar inserido. 

FORMAÇÃO: Auxilia os pré-incubados a desenvolver o seu perfil empreendedor. 

MODELO DE NEGÓCIOS: Construção de estratégias de atuação da empresa no mercado.  

DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE NEGÓCIOS: Auxilia o desenvolvimento do primeiro plano de negócios do empreendimento, que 
contribuirá inclusive para captar recursos. 

VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA: Mensuração da compatibilidade da ideia com as tecnologias existentes e de sua abrangência 
mercadológica em função dos custos. 

DESENVOLVIMENTO DO PROTÓTIPO: Auxílio através de laboratórios conveniados de uma universidade ou centros de pesquisa. 

PATENTEAMENTO: Suporte e oferece informação sobre a proteção intelectual do produto, que é fundamental para o desenvolvimento 
de um produto ou processo inovador. 

CERTIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DE PRODUTO: A pré-incubadora também pode oferecer suporte em relação aos requisitos legais e 
qualidade dos produtos ou serviços desenvolvidos pelo empreendimento. 

Fonte: (NASCIMENTO; LABIAK JUNIOR, p. 88, 2011).

Quadro 1 - Serviços geralmente encontrados em pré-incubadoras.
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DIFERENÇA ENTRE PRÉ-INCUBAÇÃO COM INCUBAÇÃO

Mesmo sendo considerados habitats de inovação, pré-incubadoras e a 

incubadoras são diferentes e se inserem como sendo tipos diferentes 

de habitats com contextos e processos distintos entre si. As principais 

diferenças entre essas tipologias, podem ser observadas no Quadro 2.

Tipologias de habitats de inovação. Fonte: Teixeira et al. (2016).

PRÉ-INCUBAÇÃO INCUBAÇÃO
• Voltado para 

empreendedores que 
tenham uma ideia ou 
projeto que pesquisa ser 
validado; 

• Focado nas consultorias, 
cursos e mentorias em 
prol do desenvolvimento 
do plano de negócios; 

• Ambiente físico 
compartilhado sem a 
instalação física; 

• Duração de 6 a 8 meses;
• Finalidade: fazer que 

os empreendimentos 
tenham um plano de 
negócio adequado e 
estejam aptos para 
processos de incubação;

• Voltado para empresas já 
formalizadas com processo 
serviço/ produto/ processo já 
comercializável; 

• Focado nas consultorias, cursos, 
mentorias e cursos voltados 
para o desenvolvimento do 
negócio já constituído; 

• Ambiente físico com 
infraestrutura própria para 
instalação da empresa na 
incubadora;

• Duração de 2 anos prorrogáveis 
por mais 2 anos dependendo da 
complexidade da empresa, seus 
indicadores e desenvolvimento; 

• Finalidade: inserção das 
empresas incubadas no 
mercado após a sua graduação 
(final do processo).

Quadro 2 - Diferenças entre pré-incubação 
versus incubação
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DA IDEIA À INCUBAÇÃO

Ter uma ideia inovadora1

Elaborar um plano de negócio3
Ter um produto ou serviço
pronto/em andamento para 
ser oferecido ao mercado

4

Constituir legalmente uma empresa5Ser selecionado na pré-incubação2

Se inscrever no 
edital de incubação

6
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CONCLUSÕES

O empreendedorismo é crucial para a cria-

ção de uma sociedade inovadora, sendo 

considerado como sendo força motriz para 

o crescimento econômico, criação de em-

pregos e competitividade. Entretanto, exis-

tem dificuldades para que os empreendedo-

res (ou futuros) consigam tirar suas ideias 

do papel. A complexidade em analisar a 

viabilidade mercadológica e técnica faz ne-

cessário que existam habitats de inovação 

onde possam auxiliá-los nessas questões, 

não somente isso, mas também desenvol-

ver um planejamento estratégico concreto 

e viável (KENEPEK; ESER, 2008). 

A pré-incubadora, neste contexto, catalisa 

o processo empreendedor, sendo a ponte 

entre a concepção até a criação de uma fu-

tura empresa, participando de forma mais 

ativa no incentivo ao empreendedorismo 

e potencializando as bases para o desen-

volvimento de novos negócios. Esses am-

bientes de inovação oferecem estímulos 

ao desenvolvimento empreendedor desde 

o nascimento da ideia até a consolidação 

de uma grande organização com foco em 

tecnologia e inovação (NASCIMENTO; LA-

BIAK JUNIOR, p. 84, 2011).

Além de tudo, esses processos (como 

pré-incubação e incubação), apresentam 

função estratégica na cultura empreende-

dora pois fomenta relações de confiança e 

cooperação empresarial passando a ser o 

primeiro ambiente em que o empreende-

dor pode expor e desenvolver a suas ideias 

com o apoio inicial necessário (NASCI-

MENTO; LABIAK JUNIOR, p. 84, 2011).
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